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(Continuação da pág. 3) 
Prazo para a inscrição das famí-

lias de acolhimento: As inscrições 
para as famílias de acolhimento para 
os Dias nas Dioceses da JMJ terminam 
no próximo domingo, dia 28 de maio. 
Lembra-se que podem ser feitas, até 
esse dia, online (jmj2023.pt/-

pages/diocese-de-viana-do-castelo), 
ou através dos formulários que se en-
contram na entrada da igreja, a entre-
gar até esse dia na sacristia ou na Bi-
blioteca Paroquial. A Diocese ainda 
precisa de mais famílias de acolhi-
mento, a sua participação será muito 
importante! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

22 Seg 18h00 Licínio Rodrigues (7.º dia); Casimiro Afonso da Costa 
(30.º dia); Rosa Pereira Mourão, marido, pais e tias; Antó-
nio Reis Afonso; António da Silva e esposa; Fernando Al-
bino Correia; Alzira Baganha Rodrigues; José Pernil Dias 
Pinheiro, filho e esposa; João Gonçalves Brota; Rosa Pires 
Longarito (aniv.) e neto; Maria Ilda Maciel Vieira; Lau-
rinda Ferreira Palhares; José Pedro Rua da Costa; Luís 
Enes da Costa Jácome 

23 Ter 18h00 Maria de Lurdes da Costa Viana, marido e filhos; Laurinda 
Gomes Dinis; António Gonçalves do Rego, esposa e famí-
lia; Serafim Afonso da Silva Baganha; João Gonçalves 
Brota; Intenções da Casa do Lero 

24 Qua 18h00 José Sá Coutinho, esposa e irmão; Maria Alice Machado e 
pais 

25 Qui 18h00 Artur Pereira da Silva, pais e sogros; Manuel da Costa Car-
reiras, esposa, filho e genro; Manuel António Martins 
Pinto; Manuel Maria Soares de Passos e sogros 

26 Sex 18h00 Maria Madalena Rodrigues dos Santos; Teresa Martins de 
Araújo, marido e filho 

27 Sáb 18h00 David Gonçalves de Carvalho, esposa e filhos; Paulo Ale-
xandre Correia; Lucinda Gomes Dinis, marido e filhos; 
Maria Clementina Gonçalves Borlido e marido; Esperança 
Amorim, marido e filho; Francisco Nicolau Ramos Júnior 
e família; Maria Enes Morais (aniv.); Familiares falecidos 
de Cândida Pereira 

28 Dom 09h00 Pais e irmão de Irene Gaião; Alice Laura da Conceição 
Quintino da Cruz, pais e sogros; José de Morais Enes Ca-
peio; Laura Baptista Soares (aniv.); Manuel Rodrigues Ma-
chado, pais, irmãos e genro 
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Escolhe bem as tuas batalhas 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

A vida é uma luta constante, na qual 
é preciso que cada um de nós escolha 
com sabedoria as lutas em que entra, em 
que momento e com que estratégia. No 
entanto, ainda que o façamos, e por me-
lhores que possamos ser, o mais certo é 
que acumulemos muitas derrotas! 

Importa dar paz a nós mesmos e olhar 
o mundo como ele é, sem nos culparmos 
por aquilo de que, na verdade, não so-
mos responsáveis. Também não deve-
mos gastar tempo nem forças a tentar 
provar alguma coisa a alguém. 

Os que nos amam, ficam, para sem-
pre. Os outros, partirão assim que uma 
tempestade qualquer se aproximar. 

De nada vale a um guerreiro revoltar-
se contra uma rocha. É assim. Há que 
aceitar, o melhor possível, todas as 

realidades que hão de acontecer de qual-
quer das formas. Mais vale começar 
logo a pensar em como podemos tirar 
partido dessas adversidades ou em como 
podemos contorná-las. 

Enfrentar tudo e todos, sem medir 
forças, nem estratégia, é uma insensatez, 
por mais poética que possa parecer. 

Encontra as motivações mais pro-
fundas que há em ti, e faz com que as 
tuas ações tenham sentido para ti e 
para os outros. 

Larga o passado e dá um passo adi-
ante, mesmo que não vejas o chão. For-
talece a tua fé, porque ela nos ensina que 
não é por muito nos preocuparmos que 
conseguimos alguma coisa. A maior 
parte do que nos acontece está fora do 
nosso controlo. Nem vale a pena pensar-
mos nisso. 

Aprende a descansar, a distinguir o 
possível do impossível, a aceitar-te 
com todos os teus limites, carências e 
defeitos, bem como com os teus dons, 
virtudes e feitos. 

Ao longo do dia, encontra um ou dois 
minutos para parares e te aquietares, de-
pois foca a tua atenção em ti. Por fim, 
retira mais alguns instantes para repa-
rares em tudo o que está ao teu redor. 

Reza e levanta-te. 
 

In Ecclesia, 29.04.2023 

Ascensão do Senhor – Ano A 
   «Jesus disse-lhes: 
“... Todo o poder Me 
foi dado no Céu e na 
terra. Ide e ensinai to-
das as nações, bati-
zando-as em nome do 

Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-
as a cumprir tudo o que vos mandei. Eu estou 
sempre convosco até ao fim dos tempos”.» 
(Evangelho); «elevou-Se à vista deles e uma 
nuvem escondeu-O a seus olhos.» (1.ª leitura) 



Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 1, 1-11 
2.ª Leitura: Ef. 1, 17-23 
Evangelho: Mt. 28, 16-20 
 

- Dentro de nós o Céu - 
 
1. Festa da Ascensão do Senhor. Sobe 

aos Céus o nosso Redentor. Elevado na cruz, 
elevado na glória. Que significa dizer que Je-
sus subiu ao Céu? Jesus não entra num “lu-
gar”, mas numa “dimensão” nova, onde já não 
têm sentido as nossas expressões “em cima” 
“de baixo”, “diante” ou “atrás”. Ir para o céu 
significa ir para Deus, entrar em Deus. Estar 
no Céu significa estar junto de Deus, perma-
necer n’Ele para sempre. Terra e Céu ficam li-
gados entre si. Deus será tudo em todos. Jesus 
foi “formar” esse Céu: “Vou preparar-vos um 
lugar”, disse Jesus. E acrescentou: “Eu vos le-
varei comigo para que, onde Eu estiver, este-
jais vós também”. 

2. O Céu é, portanto, o Corpo de Cristo 
ressuscitado com o qual se encontrarão todos 
os salvados. O Paraíso é o seio da Santíssima 
Trindade que nos gerou e que a todos nos aco-
lherá um dia. Onde está a Cabeça aí estarão os 
membros. Somos todos chamados a entrar 
nessa Trindade Santíssima, onde Jesus reto-
mou o esplendor da sua divindade. Junto do 
Pai, qual Sacerdote eterno e único mediador 
entre Deus e os homens, Cristo intercede por 
nós. Cumpre-se a sua promessa de nos intro-
duzir a todos no seio da Santíssima Trindade. 
Com Cristo, vai toda a nossa humanidade, por 
Ele redimida e reconciliada com o Pai. 

3. Há lugar para todos: “Na casa do meu 
Pai há muitas moradas”. No coração do Pai 
Jesus prepara um “lugar” para cada um de nós. 
N’Ele já podemos viver no seio da Santíssima 
Trindade. “Quero que onde Eu estou, estejam 
também eles comigo”. Se formos, de verdade, 
seus discípulos, temos um “lugar” assegurado 
junto do Pai. Que dignidade extraordinária! 

4. Mas por agora estamos ainda no 
tempo do “Ide e ensinai”. Somos enviados 
a continuar a sua obra. “Ide e ensinai todas 
as nações”, batizando-as em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as 
a cumprir tudo o que vos mandei”. Vive-
mos o tempo da missão para que, por meio 
de nós, com a assistência divina do Espírito, 
outros acreditem e ascendam com Jesus. Je-
sus entrega-nos o seu testemunho nesta ma-
ratona imensa. Envia-nos, acompanha-nos 
e encoraja-nos na caminhada para que a sua 
obra continue até ao fim dos tempos. So-
mos enviados por Ele com a missão especi-
alíssima de testemunhar a sua ressurreição 
e convocar toda a gente para o seu Reino. 
“Ide e ensinai a cumprir o que vos mandei”, 
diz-nos Jesus. Proclamai a minha Palavra, 
repeti os meus gestos. Anunciai com a 
vossa fé e com toda a vossa vida que Deus 
é amor e mais não quer senão que o amor 
se difunda e incendeie toda a humanidade. 
Ele é a nossa esperança. Tendo-nos prece-
dido na glória como nossa Cabeça, faz-nos 
viver hoje e sempre como membros do seu 
Corpo. 

5. A espiritualidade da ascensão trans-
forma-se numa “espiritualidade da mis-
são”: “Porque estais a olhar para o Céu?” Os 
apóstolos não podem ficar de olhar especado 
no Céu. Porque o Céu é Jesus que se mani-
festa hoje em cada pessoa que vive a meu 
lado, templo e morada de Deus tal como eu 
sou. Porque o Céu é uma realidade que Jesus 
nos manda construir todos os dias nos nossos 
ambientes. Temos o Céu dentro de nós. Po-
demos fazer o Céu fora de nós. Não basta 
anunciar o Evangelho nos nossos “cenácu-
los”, mas há que sair para a praça pública. 
Há campos imensos onde ainda não entrou 
a luz deste Deus que nos quer elevar até 
Ele. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Ofertório para os Meios de Co-
municação Social: Lembramos que, 
celebrando-se neste domingo, dia 21, 
o Dia Mundial dos Meios de Comu-
nicação Social, este ano subordinado 
ao tema, proposto pelo Papa Fran-
cisco, «Falar com o coração. “Teste-
munhando a verdade no amor” (Ef. 4, 
15)», o Ofertório de todas as Missas 
do próximo fim de semana, por deter-
minação da Conferência Episcopal 
Portuguesa, reverte a favor dos 
Meios de Comunicação Social da 
Igreja, em Portugal. 

V “Viana em Família”, na Se-
nhora do Castelo, Arcos de Valde-
vez: Realiza-se neste domingo, dia 
21, entre as 8 e as 18 h., no recinto de 
N. Sr.ª do Castelo, em Arcos de Val-
devez, o 5.º “Viana em Família” da 
nossa Diocese de Viana do Castelo, 
com a Peregrinação à Senhora do 
Castelo. Do programa consta: 

Na parte da manhã, na opção A: 
8h. – saída da Peregrinação, da igreja 
matriz de Arcos de Valdevez para a 
Senhora do Castelo, num percurso de 
7 Km; 11,30 h. – Eucaristia presidida 
pelo Bispo Diocesano, D. João La-
vrador; 12,30 h. – almoço piquenique 
(de farnel); 

Na parte da manhã, na opção B: 9 
h. – Transporte em autocarro (trans-
porte público gratuito) desde a Vila 
dos Arcos, para quem fez inscrição 
prévia; 10 h. – Testemunho “A ale-
gria do amor dos jovens desafia a 
Igreja”; para os mais novos – Jogos e 
desafios; 11,30 – Eucaristia; 12,30 h. 

– Almoço pago, preparado pela orga-
nização (6,50€/pessoa) para quem 
fez inscrição prévia; 

Na parte da tarde: 14,30 h. – Mú-
sica para animar; 15 h. – Concurso 
“Ai os z’amores”; 16 h. – Apresen-
tação de cada arciprestado “A ale-
gria do amor dos jovens”; entrega 
das “Bênçãos Matrimoniais”; 17,50 
h. – Hino diocesano da família e en-
vio. Participe! 

Celebração Penitencial e Con-
fissões para os crismandos: Na 
próxima quarta-feira, dia 24, às 
21,15 h., na igreja paroquial de Are-
osa, vai realizar-se uma Celebração 
Penitencial, seguida de Confissões, 
para todos os crismandos de Areosa 
e Senhor do Socorro que receberão 
o Sacramento da Confirmação no 
próximo domingo, na Sé. 

Catequese – Festa do Credo: No 
próximo sábado, dia 27, às 18 h., in-
tegrada na Eucaristia vespertina, vai 
realizar-se a Festa do Credo para o 5.º 
ano de Catequese. 

Crisma na Sé: No próximo do-
mingo, dia 28, às 15,30 h., na Sé de 
Viana do Castelo, receberão o 
Crisma 21 pessoas das paróquias de 
Areosa e Senhor do Socorro, sendo 
15 da paróquia de Areosa (11 jovens 
do 10.º ano e 4 adultos) e 6 adultos da 
paróquia do Senhor do Socorro. Os 
jovens do 10.º ano do Senhor do So-
corro já receberam o Crisma no ano 
passado, na Festa do Padroeiro. 

 

(Continua na pág. 4) 


